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Resumo: A agroecologia, combina princípios ecológicos com práticas agrícolas, tem 
ganho crescente relevância no desenvolvimento de práticas sustentáveis. Esta área 
valoriza não apenas a produção eficiente de alimentos, mas também a utilização 
responsável e inovadora dos resíduos agrícolas. Neste contexto, a análise de produtos 
derivados de cultivos frutícolas, como a caroço de cereja (Prunus avium L.), mostra ser 
uma área promissora para a identificação de novas estratégias de valor acrescentado. 
O presente trabalho teve como objetivo analisar o material liquefeito de caroço de cereja 
doce (Prunus avium L.) e apresentar novas estratégias de valor acrescentado para as 
possíveis transformações deste produto. Utilizando a espectroscopia FTIR-ATR, foram 
investigados tanto o material liquefeito quanto os resíduos sólidos resultantes destas 
liquefações, além do material original de Prunus avium L. Os resultados obtidos 
demonstram que o material original e o resíduo sólido liquefeito apresentam espectros 
semelhantes, enquanto as principais diferenças foram observadas entre o material 
original e o material liquefeito. Estas diferenças indicam potenciais caminhos para o 
aproveitamento eficiente e sustentável dos resíduos, promovendo a valorização de 
subprodutos agrícolas e contribuindo para um modelo de produção mais ecológico e 
economicamente viável. Desta forma, este estudo insere-se na linha de pesquisas que 
visam fortalecer a sustentabilidade na agricultura, através da inovação e da otimização 
dos resíduos agrícolas. 

Abstract: Agroecology, combining ecological principles with agricultural practices, has 
gained increasing relevance in the development of sustainable practices. This field 
values not only efficient food production but also responsible and innovative use of 
agricultural residues. In this context, the analysis of products derived from fruit crops, 
such as cherry pits (Prunus avium L.), proves to be a promising area for identifying new 
value-added strategies. This study aimed to analyze liquefied sweet cherry (Prunus 
avium L.) pit material and propose new value-added strategies for potential 
transformations of this product. Using FTIR-ATR spectroscopy, both the liquefied 
material and the solid residues resulting from these liquefactions, as well as the original 
Prunus avium L. material, were investigated. The results demonstrate that the original 
material and the liquefied solid residue exhibit similar spectra, while the main differences 
were observed between the original material and the liquefied material. These 
differences suggest potential pathways for efficient and sustainable utilization of 
residues, promoting the valorization of agricultural by-products and contributing to a 
more ecologically and economically viable production model. Thus, this study aligns with 
research efforts aimed at enhancing sustainability in agriculture through innovation and 
optimization of agricultural residues. 
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Introdução 
O desenvolvimento da atividade agroindustrial tem levado ao aumento da produção de 
resíduos. Os danos ambientais que estes resíduos podem causar, quando tratados de 
forma inadequada, tem causado preocupação crescente a nível industrial e da 
comunidade em geral (Gomes et al., 2011). Dado que a taxa de produção de resíduos 
é muito superior à sua taxa de degradação, existe uma necessidade urgente de reduzir, 
reciclar e reutilizar os resíduos gerados pelo homem, de forma a recuperar matéria e 
energia. 

A cereja doce, ou Prunus avium L., é uma fruta popular da família Rosaceae, subfamília 
Prunoideae e do género Prunus, originária da Ásia Ocidental. É altamente apreciada 
pelos consumidores devido à sua excelente qualidade e sabor - . 
Além disso, pesquisas mostram que a cereja doce possui um valor nutricional 
significativo e benefícios para a saúde, devido ao seu conteúdo de compostos bioativos, 
como propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e anticancerígenas (Delgado et al., 
2012; McCune et al., 2010; Martínez-Esplá et al., 2014; Dulyanska et al., 2022). 

No entanto, as sementes da cereja doce são frequentemente consideradas resíduos 
agrícolas pela indústria de processamento e são descartadas, muitas vezes através da 
queima. Isso aumenta os custos de produção e contribui para a poluição, sendo um 
desperdício de recursos valiosos (Callahan et al., 2009). 

Portanto, é importante buscar alternativas para o aproveitamento das sementes da 
cereja doce, seja na alimentação, na indústria de cosméticos ou na produção de 
suplementos nutricionais. Dessa forma, é possível reduzir os custos de produção, evitar 
o desperdício e contribuir para a sustentabilidade ambiental. 

Segundo Giffoni e Lange (2005), a reciclagem ou reaproveitamento de resíduos 
representa um novo caminho, capaz de contribuir para a utilização de matérias-primas 
alternativas, reduzindo os custos finais dos setores industriais que produzem e 
consomem resíduos, preservando ao mesmo tempo o meio ambiente.  

Este trabalho pretende dar um contributo para a temática da valorização, tanto ao nível 
dos subprodutos como ao nível dos resíduos. Desta forma, pretende-se evidenciar o 
que é possível fazer para dar uma nova aplicação aos resíduos. Portanto, o objetivo 
final será sempre melhorar a relação entre o progresso dos sectores agroecológicos, 
com o aumento da sustentabilidade da vida do Planeta. 

Metodologia 
Preparação das Amostras  

As amostras de Prunus avium L. foram trituradas e peneiradas em três frações > 40 
mesh, 40-60 mesh, 60-80 mesh e < 80 mesh. Estas frações foram secas em estufa a 
100 °C durante pelo menos 24 horas antes de cada ensaio. De seguida procedeu-se a 
liquefação do material preparado anteriormente num reator cilindro com camisa dupla e 
foram realizados os ensaios em várias condições e em triplicado. 

Analise por espectroscopia de infravermelho  

As diferentes frações de Prunus avium L., o material liquefeito e os resíduos sólidos 
provenientes das liquefações foram estudadas por espectroscopia de FTIR-ATR 
(espectrometria de infravermelho com refletância total atenuada de transformada de 
Fourier). As amostras foram trituradas num almofariz e para garantir que a água foi 
totalmente removida, foram secas na estufa a 100 ºC durante 8 dias.  



 

  
 

Os espectros de FTIR-ATR foram adquiridos num espectrofotómetro Perkin Elmer 
UATR spectrum Two com uma resolução de 4,0 cm-1 e 72 scan/min num intervalo de 
4000-400 cm-1. As amostras líquidas foram colocadas sobre o cristal e as amostras 
sólidas foram ainda pressionadas no cristal com uma força de 100kN.  

 

Resultados e Discussão 
Na Figura 1 encontra-se o espetro de FTIR-ATR da amostra inicial, do material liquefeito 
e do resíduo sólido obtido na reação de liquefação a 180 ºC e 60 min. 

 
 
 

Figura 1- Espectro de FTIR-ATR da amostra inicial, material liquefeito e resíduo sólido a  
180 ºC e 60 min. 

 
A análise da Figura 1 revela que o material liquefeito apresenta um aumento da banda 
em aproximadamente 3400 cm ¹, correspondente ao grupo OH. Esse aumento era 
esperado, uma vez que a liquefação é realizada com glicerol, que possui uma 
quantidade significativa de grupos OH. Observa-se também um aumento nos picos 
próximos a 2927 cm ¹ e 2850 cm ¹, representativos das vibrações dos grupos metil e 
metileno, sendo o aumento mais significativo no pico de 2850 cm ¹. Estas bandas na 
região de 2900-2800 cm ¹ são resultantes da soma das vibrações assimétricas de -CH2- 
(geralmente em torno de 2935-2915 cm ¹) e -CH3- (2970-2950 cm ¹), bem como da 
superposição das vibrações simétricas de -CH2- (2865-2845 cm ¹) e -CH3- (2880-2860 
cm ¹). 

Os picos presentes no material inicial a 2640, 2280, 2060 e 1940 cm ¹ diminuem 
significativamente no material liquefeito. As bandas em 1740 cm ¹ e 1600 cm ¹, 
correspondentes às ligações C=O, conjugadas e não conjugadas, diminuem claramente 
no material liquefeito (Jin et al., 2011). Isto sugere que a lignina no material liquefeito 
apresenta-se de uma forma diferente, com uma redução substancial das ligações éster, 
dado que os ésteres alifáticos têm uma alta absorção a 1740 cm ¹. O que poderá indicar 
uma maior percentagem de açúcares em relação aos derivados de lenhina, que 
apresenta maior absorção a cerca de 1600 cm ¹ devido ao anel benzénico, assim como 
absorção na região entre 1200-1300 cm ¹, associada à vibração da ligação fenólica 
(grupo OH), que também diminui neste caso. 



 

  
 

Outra diferença notável entre o material original e o material liquefeito é o pico em 
aproximadamente 1100 cm ¹, que é mais largo no espectro do material inicial e mais 
definido no material liquefeito. Este pico é atribuído a vibrações de alongamento do 
grupo C-O nos carboidratos. O material liquefeito apresenta um novo pico a cerca de 
860 cm-1 que devido ao estiramento do anel piranose (Domingos et al., 2022). 
Quanto ao espectro do resíduo sólido, as alterações em relação ao material inicial são 
menos pronunciadas. O pico em torno de 3400 cm ¹ é semelhante, assim como os picos 
a 2927 cm ¹ e 2850 cm ¹, embora o pico em torno de 2920 cm ¹ seja maior do que o 
pico a 2850 cm ¹. Encontrando-se os restantes picos a comprimentos de onda 
semelhantes. 
 
Conclusões 
As alterações nos espectros de FTIR-ATR indicam que a liquefação do material de 
cereja doce (Prunus avium L.) com glicerol não apenas modifica a estrutura química 
original, mas também potencializa novas aplicações e estratégias de valorização desses 
materiais, contribuindo para práticas agrícolas mais sustentáveis e economicamente 
viáveis. Na liquefação do caroço de cereja existem alterações significativas na 
composição química, favorecendo uma maior presença de açúcares e modificações na 
estrutura da lignina, estas demonstradas pela análise de espectros FTIR-ATR. 
 
Essas conclusões destacam a complexidade das transformações químicas ocorridas 
durante o processo de liquefação e o potencial para a utilização eficiente de subprodutos 
agrícolas, alinhando-se aos princípios da agroecologia e da sustentabilidade na 
agricultura e da industria transformadora. 
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